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· A utilização do lodo d~ esgoto pára fins agrícolas ~ uma interessante e conveniente altemativa, dentre os váric 
usos 'possíveis. Uma das yantagens de sua aplicação repousa no fato de qu~ esse COmIH)sto'contémsubstãncia 
· húniicas que aumentam a capacidade de retenção de âgua -e nutrient«;ls, além de contÍ1buirem para a melhori 
· daS propriedades fisiéas do solo, funcionand~, nesse caso, eomo'um condicionador. No entanto, é o balanço dE 
· fraçõeshúmicas, que consistem,'basicamente, em: ácidos húroicos, ácidos fúlvicos e humina, o que determin 

, . \ ' 

_ o nível do incremento dessas atividades no solo. 

Pcirtaato,o objetivo do.presente trabalho é o de avaliar a distribuição das substâncias húmicas de um solo adl 
· b~do corillodo dê'esgoto, àtravês de dois métodos extrativos. As amostras foram coletadas em um ensaio inl 
talado, desde 1998, no Wnpo experimental da Embrapa Meio Ambiente Oatidude 22°41' Sul, longitude 47° V 

· Gr'. e àltittlde de 570m), O delineamento expenmental utilizado foi ofatorial'(6X2) em bl~s casualizados', CO] 
,3 repetições. Um.dos fatores estudados se baseou-na dose de l,odo, sendo compost:o por um tratamento contr( 
le (sem!ldubação); um tratamento.baseado na a.dubação convencional com fertilizantes minerais (NPK) e quI 
trodoSEls dél~o com base na sua concentração de nitrogênio e na ooncentra.ção de'Nrequerida pela cultm 
do milho (N, 2N,4N; 8N). &tes quatro tratamentos foram aplicados para dois tipos de lodos: um originário ( 
região de Barueri, região ntetropolitana de São Paulo, outro originário do município de Franca, interior de S~ 
Paulo. ~. dois materiais representam, respectivamente, uma região àltamente industriluizada e uma árE 

" :eSséncialmente dom~ca. As amostragens Qcorreram em novembro de 2004, sendo a profundidade de cole' 
,de 0-20 cpl: Uma das extrações realizadas se baseia nQ método de Kononova, a qual extrai e {raciona as sub 

~tâD(;illS'hÓmil:a$ pres~tes na :matéria orgânica, titllizando ácido sulfúrico e a combinação pirofosfato de sód 
;+ hidr6,tido de sódio, dosando as frações extraídas com ~cromato de potássio. A outra metodologia aplicac 
. COIlsil.te ~uma II1odificação bi-asÜeirà do protOcolo da Sociedade Internacional de Substânicas Húmicas (IHSE 

, 'OS ~os obtidos indiearain qtie a extração de ~nonova foi o métodó que melhor evidenciou a influênc 

. dqs. dois diferentés tipos de lodo na distnbui~o diferencial das sul>stâncias húmicas no solo e8t9dado. Ou s 
; ja,pelo método Kononova, aquele'lodo quepossuia o maior teor d~ ácido fúlvico (lodo Barueri), ácido húmil 

': (Lodo Baruen') e hllIl!.ina (Lodo Franca}foi o que influenciou, significativamente, na diferenciação da distribl 
: ,'ção bfum~ dos solos adubados, r~pe~ente, com esses dois tipos de lodos. Analdgamente, o mesmo cor 

.,"' POrtalnento pode ser extrapolado para a fração não humificada do solo, que foi maior nos solos adubados co 
'lodo de.B~eri. pois ~ml o 1040 que posswa maior teor dessa fração. 

/ . 
. ao protocolo modificado do mss, os ~os mostraratn que o tipo de lodo não influenciou as concentr 

das frações orgânicas' do solo, ou seja, o método não diferenciou os dois tipos de lodo (industrial e doméstico: 
.' , 
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